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10*000 
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F A O P A U L O — Q u a r t a - f e i r a . 
I B T E K E O T Y P A D O  E I M P R E S S O E M 

As ussiynalurus começam em qualquer dia 

r, 

O CAFE ' 
M e r e n d a s  í x l r a n f l í l f » » 

fechamento em 3 de jullio dc Í005 
llavre,  43  3|4.  44  II». . 
Hamburgo,  35  l|».  10  í[*-  , 
Estados  Unidos  (foi  feriado). 

Abertura em 4 de julho de 1005 
Ilavre,  44,  45. 
Hamburgo,  35  l|2,  315  !|í. 
Eslados-Uuldu»  (lol  feriado). 
Ao meio-dia:  llavre,  Inalterado; 

Hamburgo,  alta  de l|t  a 1|S. 

JINDIAIIY,  3 

Foram  reeehldas  hoj".  durante  o 
dia, na eslaçio  da Companhia  Pau-
lista,  nesta  cidade,  S7.604  saccas  de 
café,  sendo  23.886  sacras  despachadas 
para Santos  o 3.911)  saccas,  para  SSo 
Paulo. 

SANTOS.  4 

Entrada»  do dia,  50.320  saccas. 
Desde I o  do me/.,  77.901  saccas. 
Média,  19.475. 
Stock,  887.29V. 
Vendas  realisadas  hoje,  10.001. 
Mercado  estável. 

—Em egual  data  de 1004: 
Entradas  do dia,  20.026. 
Desde 1°  do mez.Hj.339  saccas. 
Slock,  .WS.U18  saccas. 
Média,  14.084  saccas. 
Base, 5.300. 
Camliio  12  i|3S. 

Café lialdeado: 
Na Paulista,  16.807  saccas, 
Na Sorocaliana,  4C9 sacras. 

•No Cainpo  Limpo,  i!I8  saccas 
Uraz,  130  sacras. 
l'ary  c S. Paulo,  S.348  saccas. 

Café despachado,  10.118  sacras. 

Movimento  do café  na 
S o r o c u h a n a 

Drscarregadasem  S. Paulo  311  saccas 
Descarregadas  em P. Cha-

ves — > 
Baldradas  em Süo Paulo, 

para S. P.n 492  a 
Baldeadas  eni  Juildlahy, 

para S. P. tt.i — a 

Total  833  » 

tXISTENCIA  TE  CAFÉ  F.M  3 UB  JULHO 

#c(flí) tcrocabana 
Café eni  rarros  2.K82  saccas 
ia lé  em armazéns,., 

iicçBo Ytuana 
Café em carros.. 
Cule em armazéns 

531 3.113 

239 -  saccas 
33*  «37 

U e n d i m o n t o * 

SANTOS.  4 

Kecebedorla: 

Exportação 
Impostos 
Estamplllias.ii.» 

Total 

Alfandefia: 

rapei 
Ouro 
Consumo 
Estamplllias*  • • • • • • •« • • 
Vertia 

Tola! 

I4«in 

21:3114340 
3731437 
878100 

21;C7"$I77 

109.9131015 
33:5308212 
3:4818120 
2:OOS|lOO 
3:10 

153:I27Í87J 

V a l o s  d a « u r a 

-lxas  que vigoraram  tt i j i  p»;» 
lês de ouro  da Alfaudega: 

VA-

Londoa  Bank.. , 
Banco A U e i u I o . . , , , , , , , . 
Blvcr  Fiat»  Baak 
Couuuerelo  e Industria,  . 

4 6 1|H 
46 t|8 
16 l|8 
40 l[8 

E x p o r t a d o r e s 

•eloçilo  dos  exportadores  que paga-
ram direitos,  hoje,  na ltecebedorla: 

Theodor  Wllle  A C . . .  7:3808000 
Krlsch.  . '.  3:9678980 
W. F.  Siax  Laugllii.  . . .  3:690MX» 
licitei  14600000 
Prado  Chaves  3:0731300 
SI. S. Lima  6U74O0O 
Diversos  448580 

A v i s a s  m a r í t i m o » 

SANTOS,  4 

Movimento  do porto 

Entradas: 
Vapor  lng'e;  Cinde, procedente  de 

Iluenoj-AIres  e escalas,  com 4 dias  de 
viagem,  consignado  a Nathan  &  Comp. 

•Vapor  francez  Aquilalne, procedente  i 
de Buenos-Aires,  com 4 dias  de via-
gem, couslgnado  a Antunes  dos  Santos. 

Vapor  Ingtez  Titian, procedente  de 
Manclieslcr  e escalas,  com 38  dias  de 
viagem,  consignado  a F.  S. Hampshlrc 
4 Comp. • 

Vapor  allemüo  Sanlnt, procedente 
de Hamburgo,  e escalas,  com 12  dias 
•te  viagem,  consignado  a E. Johnston 
A Comp. 

O CAMBIO 
Durante  todo  o dia  de '  hontem,  os 

Bancos  adoptaram  em suas respectl-

&,£Xvtax'de  16 « «>-
i , n n iá f i Y' , m p r , c a < , °  d r  ramblaes  abriu 
o s l a n r v s í  v , l ! ? f i r " ' d o  e m 

» r  .  a cotaçSo  de |r,  5|K,  d. 
Ale  A  hora  do fechamento  ainda 

era mantida  esta  taxa.  sendo o íeS" 
estado  completamente  lnar|iTo 

O movimento  de t ransamv,  ,rr« 
rtuadhs  durante  o dia  foi  l.asta„|e 

i . " r e n , l s a ' J °  d '  10 

. • i ^  5"*™  h o n l « m neíoela 
HÍnk1^  .  • | í > n d o »  »«d Rlver  Plala 

í i . i .  .  m p* r m  •  M dias a 

o 144838; 

0 PROGRAMMâ 
D O D H . 

Ssnvüu de Campo: 
D e N p e c H M  r > ' | > r u ( l u < > t i v i i M  i 

p l n u o  c v o n u m i c u  — K C H -

g a t e « I o p n i t c l - m o e t l u  * 

l » " n » u flnuiicelro. 

Ao vasto  e fecundo  plano  economl 
ro  delineado  pelo  dr.  Hernardino  de 
Campos objertara,  como  vimos,  o sr. 
Alrlndo  Guanabara: 

«—Mas a reallsaçüo  desse  conjunto 
de medidas  aggravarl  certamente  as 
despesas  publica»...» 

A resposta  a esta  ponderação  foi  a 
de um verdadeiro  estadista.  A  econo-
mia n.1o  consiste  cm nüo gastar:  isto 
seria  a avareza.  A  economia  consiste 
em gastar  convenientemente;  cm gas-
tar  com proveito.  Firme  neste  concei-
to,  explicou  o iüustre  entrrv  stado: 

•E para  n lo  aggravar  as desprsas 
publicas,  u l o  augmeutaremos,  nSo u r-
Ihorarenios,  n.lo  valorizaremos  a pro-
d u ç ã o t E'  um circulo  vicioso'  que 
nos constrlnge,  nos aperta,  nos as-
pliyxla,  nos mata.  Nlo  l  O ãiigntcnlo 
das despesas  publicas  que entorpece  e 
lesa a nação é o das despesas  Impro-
ducllvas  e sumpluarias.  Reduzam-se 
estas  Implacavelmente  :  levemos  nesse 
terreno  a economia  at>  X sordidez,  e, 
com o que collectarmos  abi,  teremos 
o preciso  pnra  dar  ao palz  esses  ap-
parellios  necessários  ao progresso.» 

Esle  ponto  reveste-se  de capital  Im-
porlaucla  entro  todas  as Idtías  enun-
ciadas  na intervieic. 

Elle  asslgnala,  com elTeito,  A  maior 
dilTerença,  ou quem sabe se a untça, 
entre  o programma  administrativo  do 
dr.  Hernardino  de Campos e o do dr. 
Campos Salles. 

A'  medida  que o preclaro  ex-presl. 
dente  da Republica,  a quem calie  com 
justiça  o glorioso  titulo  de Salvador 
das finanijas palrias, eslá  llrme  em seu 
prograinina  de Inllexlvel  .restricçlo  de 
todas  as despesas,  — o seu lllustre  cor-
religionário  « veiho  amigo  faz  uma 
dlstlncçlto  opportuna  entro  despesas 
iniproducllvas  e despesas  reproductl-
vas :  restringe  desapledadamente  aquel-
las, mas ú favorável  a eslas. 

Aquelle  programina  nüo prtdejimals 
conslltulr  um plano  ccoiiomlco.  luslltl-
ca-se,  porem,  uu «.m.. i-  v.nusauo— 
como a impo-iç.lo  da necessidade,  em 
transes  augusliosos. 

Frira  dessas  contingências  de força 
maior,  a manuleuçJo  daquelle  syste-
ma — é falai  ao progresso  do palz,  íi 
sua prosperidade,  e, mesmo,  ás suas 11-
nnneas;  porque  a slluaçüo  financeira 
de uma naçtto  nlto  «5 ma s do que a 
conscquencla  c o rcllcxo  das condi-
ções economlcas  do povo.  Portanto, 
impulsionar  e desenvolver  as forças 
producloras  da sociedade  corresponde 
a desafogar  e a tornar  lloresrenles  as 
finanças  da naçlo. 

O sysleina  economlco  que concen-
trasse  o seu objccllvo  cm àugmcntar 
a receita  publica  pe!a  aggravaçllo  dos 
Impostos,  conservada  estacionaria  a 
producçao,  acautelarla  exclusivamente, 
aluda que de modo  trausitorlo,  os In-
teresses  dos  credores  do Estado.  Com-
prometterla,  porém,  a prosperidade  da 
uaçlto,  depauperaria  a sociedade. 

Ainda  que,  com tal  systema,  const-
guisse  o Estado  locupletar  as arcas  do 
Thesouro,  aluda  assim,  essa prosperi-
dade financeira,  cruelmente  alcançada 
a custa  do sacrificlo  da economia  par-
ticular,  nito  seria  duradoura.  Ao  con-
trario.  seria  eminentemente  precária  e 

transitória. 

Com a oppressito  tributaria,  sem au-
gmento  da riqueza  dos  contribuinte», 
sem acciescimo  da producçlo  nacio-
nal, sem o desenvolvimento  das In-
dustrias  c do comiricrcio,  dr  todas  os 
energias  soeiars,  cm summa :—dentro 
eni  breve  dedilhariam  também  as fi-
nanças publicas,  com a decadenrla  ero-
nomlca  das suas fontes  de receita. 

Além disso,  como  diz  o dr.  Hernardino 
de Campos,  nilo  é o Ideal  republicano 
• o Estado  prospero  e a população  mi-
serável-. 

S.Ao, por  conseguinte,  faclores  essen-
claes  da prosperidade  financeira  do 
Estado,  do progresso  e da felicidade 
do novo,—todas  essas  obras,  todo3  es-
ses melhoramentos  inateriaes  e moraes, 
todos  esses  serviços  administrativos 
que o dr.  Hernardino  generallsou  sob 
os vocábulos—inslrucçilo  e prole/rlía, 
em seu luminoso  pro„'ramma  adminis-
trativo  e governamental. 

Outras  u l o  t('m  sido  as normas  ob-
servadas  pelo  actual  presidente  da Re-
publica,  o nosso  benemerito  conterrâ-
neo dr.  Rodrigues  Alves. 

Passou, em seguida,  o redaclor  do 
Paii a Inquirir  do lllustre  entrevistado 
a sua opinião  sobre  a necessidade  dr 
tornar  menos  osclllante  o  valor  da 
moeda nacional. 

A resposta  fui  a seguinte*, 
. l ia  oito  «unos que os governos  que 

se suceedem  trabalham  par» rhe.-ar  a 
este  resultado  :  é Indispensável  conti-
nuar  com energia  a política  que tem 
dado tüo  excelleules  frnetos.  O resga-
te do papel  deve  ser  continuado  sem 
lulerrupçâo;  o fundo  de garantia  em 
ouro  poderia  ser  reformado,  de modo 
que o seu auginento  fosse  feito  com 
maior  rapidez,  J4 destinando-se  a ei!» 
outras  fontes  de receita,  j i—o  que tal-
vez fosse  mais  eonvenlenle,  mas em 
lodo  o caso  dependeria  de estudo  para 
o qual  neste  momento  me escasseiam 
os elementos—angaaentando-se  a por. 
cenlagem  dos  direitos  aduaneiras  em 

• t u » •  allriL'JjB*»-|í  » «U»'i" 

i!fí 

uma parte  maior.  Reduz da ajmassa 
do papel-moeda  progressivamente  e 
progressivamente  augmeutaudo-se  as 
nossas reservas  em ouru,  a val^pa-
Çío do papel  so Iria  cada vez  mais 
acreutuando  e a couversibi  idade  sei 
dentro  em pouco  um fado.  E'  fui 
acreditar  que a converslo  seja  acto 
que dependa  da vontade  do governo  : 
elta  se r i  apenas a expressSo  exaeta  da 
sliuaçlo  do palz.» 

Em três  longos  períodos,  em seguida 
a estas  palavras,  . desenvolve  o entre-
vistado  as mesmas  Idéas e encarece,  de 
modo expressivo,  a Importância,  para 
a sociedade  brasileira,  do resgate  do 
papel-moeda,  a ponto  de equiparar 
esse farlo  aos mais  grandiosos  acoute-
ctmeutos  da historia  pátria: 

«tis  Ires  lermos  prlncipaes  do nosso 
progresso  podem  ser  Indicados  pela 
abolição  da escravidão,  |ie'a  abolição 
da mcnarclila  e pela  aliollçllo  do curso 
forçado.» 

Quaes slo  os meios  apropriados  para 
Ho auspicioso  objccllvo  I 

Deixamos  para  an auli.1  o exame  des-
se grave  problema  e, talvez,  a conclu 
slo  desle  ligeiro  estudo. 

P a g a m e n t o  a reqmai tadoa 

I A 0 

d e j u l h o  d e 1 9 0 5 
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Cazefilha 
N O T A  D O D I A 

l.ogo  pela  manh.1,  o rio  foi  hontem 
1.1o  Intenso,  que multa  gente  desistiu 
de lovantar-se  do leito,  deixando-se 
ficar  no valle...  dos  péludos  cober-
tores. 

Pudera!  Nos  pontos  mais  altos  da 
cidade,  aonde nlto  chegou  o nevoeiro, 
que, ante-honlein,  começou  As  10  ho-
ras da noite,  o tliermometro  centígra-
do marrou  2 graus  abaixo  dr  zero, 
(mínima  da madrugada);  e nos arre-
dores  do centra  urbano  via-se  o slgnal 
de uma forle  geada.  He maneira  que 
o frio  nos deixou  a dormir  na cama, 
que é logar  quente. .  . para  n&o  llrl-
tarmos  ua rua,  com umas sezões  fora 
de tempo. 

Mas, emquanto  Isto  sr  dava nesta 
bclla  Paullréa.  Itorna  ardia  (é um mo-
do de dizer)  com i2  graus  á sombra 
fusli.'ada  por  um calor  que quasi  lez 
lembrar  o incêndio  de Nero. 

NHo é o raso  de d Izer  : íu  médio 
consislil lír/iis  f 

A b e r t u r a  da credi to 

A 

O Tribunal  de Coulas  opinou  pela 
abertura  do credito  de 79:0008  pnra 
pagamento  ao sr.  Rtiheu  Tavares,  em' 
viriu  le  de sentença  judiciaria. 

Menaa j f rm 

nepuhlIrtrWrf-
glu ante-honlem  uma mensagem ao 
('ongresso  Nacional  solicitando  a aber-
tura  do credito  extraordinário  de réis 
l'.l:34tg  para  |agamento.  aos herdeiros 
do subdilo  Italiano  l.uigl  Sassi,  da Im-
portância  de um seguro  de vida  por 
este  feito  e de que se apossou  o juiz 
federal  na secç.lo  do Estado  do Ama-
zonas. 

E s t r a d a  Noroeste 

Sociedade  Nacioi  al  de .Agricultu-
ra,  prosegulndo  na propaganda  das 
appMcnçóes  ludustriaes  do álcool,  tem 
realisaao  recentemente  diversas  exhl-
lilções  com appareiho;  de illumlnaç.lo, 
lio'  Estado  do Rio de Janeiro,  comi 
seja em Hacuco,  Conlagnllo,  Palmei-
ras.  Vassouras  r  Santa Itlla  do Rio 
Negro,  e promove  Idêntica  deinonslra-
ç3A para  n rldad»  <!a  llarra  do l'lra-
hy,  a 17 do cor.  ente. 
, É ' pensameuto  ilo  pres  dente  da 

mesma Sociedade  realisar  expo-lçfieS 
reglonaes  em diversos  pontos  da zona 
•ViCUEIS»  llCJJít  "t'A  .i.tlrVl''.  ,ÍíW«o-
llios  de ItlumluaçSo,  d"  a (UlTimriito  o 
motores  a álcool. 

Hntr-jr»'» 

O sr.  mlnl-lro  da Industria  e Vta-
ç3o recebeu  ante-liontem  o otticlo  abai-
xo  do sr.  dr.  Joaquim Machado  de 
Mello,  empreiteiro  da Estrada  de Fer-
ro  Noroeste  ifo  Brasil. 

Ti  liho  a satlsfaçüo  de levar  ao 
conhecimento  de v.  rxr.  que a Dire-
rtoria  da Companhia  da Estrada  de 
Ferro  Noroeste  do Brasil  (S. Paulo  a 
Malto-tlrosso)  recebeu  communlcaçao 
de ter  o sr.  dr.  Gonzaga Campos re-
gressado  da expedição  de que fôra  en-
carregado  para  reconhecimento  da II-
uha que,  partindo  dos  cem primeiros 
klloinetros  ja  estudados  até Itapura, 
segue em dlrerçllo  a Matlo-Grosso. 

Duas turmas  de empreiteiros  parti-
ram em março  para  essa expedtçSo: 
uma pelo  rio  Tletc  aliaixo,  a outra 
por  terra.  Euroutraram-se  ambas lia 
cachoeira  do Avanhandava,  onde  de 
novo  se separaram. 

A extensão  total'  das linhas  dn Ba-
hurú  a Itapura,  llmlle  de S. Paulo  c 
Malto-Grosso,  é de 3Õ0 kilomelros  ap-
proxlmados. 

Nesta  expedlçüo,  poucos  accldentes 
oceorreram.  A  Dirccloria  aguarda  o 
relatorlo  desse  trabalho  para  ler  a sa-
tisfação  de o entregar  a v.  exc. 

As primeiras  locomotivas  c  vagles 
para a ronstrurçlo  da estrada  já se-
guiram  ile  S. Paulo  para  Hahurú  e os 
seus trilhos  já estilo  sendo  transpor-
tados. 

lis  eJtudoi  das duas secçOes  que fal-
tam par» rhegar  a Itapura  teráo  ro-
meço desde  que sejam  approvados  os 
reconhecimentos  que a Companhia  en-
tregará  brevemente  ao governo». 

R e n d a s aduane i ras 

0 sr.  ministro  da Fazenda recebeu 
rommunirai  !to  do Inspector  da Alfau-
dc/a  do Pará cnmmunlcaudo-lhe  que 
a renda  da Alfaudega  dalli,  no mez 
lindo,  foi  de 1.0.12  contos  de réis,  su-
perior  r.>5:i/00is  :i  de ec'ual  perio  Io  do 
anuo passado. 

A Alfaudega  do Ceará,  por  sua vez, 
rendeu  em junho  ultlm>  3Í5:000«000, 
quando a de egual  peilodo,  em 1904, 
foi  de 193:0008,  lendo,  portanto,  havi-
do um augmento  de 232:Om>». 

Exp lo ração  do i l o  Pa io 

Segue lioje  pela  Sorocaliana  uma for-
ça de 11  praça  -  do 2"  batalliüc,  com 
destino  a ilauru,  alim  de eucorporar-se 
á expedlçáo  que vai  explorar  o rio 
Feio. 

G r u p o  Eaco lar  Dr .  A l f redo  F u j o l ' 

O sr.  dr.  secretario  do Interior  de-
clarou  ao da Fazenda que justificou  as 
faltas  d< adjunta  do grupo  escolar 
lir Alfred o Pujol. de 1'iu  lamouhan-

Marla  Aurella  Motta  de Almeida. gaba, 

Conego dr.  Valo is  de Caat ro 

Seguiu hontem  para  o Rio 
nego dr.  Valols  ue 

sr.  eo-
Castro,  depurado 

federal.  . 
A estarilo  do Norte,  em nome do sr. 

presidente  do Estado,  compareceu  ao 
seu embarque  o sr.  tenente  Coutinho 

Officia-s  do craaador 

• Car los  Gomes 

Pelo l.em  de Ires  horas,  regressaram 
hontem  de Campinas  os srs.  tenente  I. 
Amaral  e guar  la  marinha  Sebastião 
Lobo,  officlaes  do cruzador  Carlos  Go 

'"  Hontem  mesmo,  foram  os iljuslres 
hospedes  a Palaelo  despedir  se do sr. 
presidente  do Estado,  por  terem  de se-
guir  heje,  pe|o  nocturo»,  »»(» o HJo 

O sr.  dr.  serreíarlo  do Interior  e da 
Justiça requisitou  do da Fazenda os se 
gulntes: 

0001.  ao dr.  Mauro  Álvaro  de Sou-
sa Camargo;  00o8,  ao dr.  Alfredo  Au-

Suslo  de Castro;  1694100.  a diversos 
Ireetires  de grupos  escolares,  sendo: 

461 /R),  ao da Franca;  10|,  ao de Ara 
raqnara;  408,  ao de Piracicaba  e r»ls 
898800  ao de Espirito  Saulo do Pinhal; 
4'.i|280,  ao dirretor  do grupo  escolar 
do Parv;  4 |$.  ao porteiro  da Itepartl-
ç.lo  de Estatística  e Arclilvo  do R.la-
do;  73  08;».  9 ,  ao alieres  Albino  Fer-
reira  lliand.lo;  01:9'i7»46i,  a Manoel 
K.'ydio  dos  «aul"s;  fi3:l'8iU4J«.  a Na-
noal de Moraes  MugalhSes;  21:2178773 
a Jos Eslanl»  a i  da Cunha:  il"  r  Is 
13:7988009,  a l,il  z G nça ves;  7:3  ̂ ,8100, 
ao tenente  Pedro  1'rulielsco  liib-dro; 
24:8808  08.  a Elias  Anton  o Nunes; 
30:1008846.  n Maicilio  M.  Franco. 

C editos 

Olitev»  90  dias  de licença,  para  Ira-
lamento  de sua smide,  o sr.  coronel 
'̂ Argemiro  Sampaio,  eorin  andauie  da 
força  pnbllea  estudoai  e que li  .uteiu 
esteve  em Palaelo,  em despr.ii.ía  do 
sr.  preside  ile  do Estido,  por  ler  de 
eguir  amaulill  para  Santos. 

substituirá  o coronel  Argemlro  o sr. 
aiajor  José Pedro,  commaudante  da 
guarda  civlca. 

L i c u ( u 

f)s  srs.dr.  Joaquim Aut  inlo  de Mor  aes 
t n ilas  e pro  essor  Joaquim da Silva 
f i l e i r a  obtiveram  40  e 9)  dias  d» il-

V3o  ser  creditadas  as sp-rnmies 
quant  as:  .Inoj.  ao porteiro  da D reclo-
ria  do lulerior,  Ignnclo  Porlirio  da 
Cruz ;  130?.  ao da Hepartlç.lo  de lis-
tetist  ca. F>  Melo  Menjamtu  Ciirisp  no ; 
01$, ao dr.  Far.a  da Itocha. 

E n t r a d a  pa ra  o TUeaowo 

O sr.  dr.  Luiz  de Araglto  Faria  da 
Rocha vai  eulrnr  para o  Tliesouro 
com a quantia  de 4:i:>t. 

P o s t o  Zootecha ico 

O sr.  dr.  Carlos  H o no,  secr>  tarlo 
da Agricultura,  vMioo  oiile  » o posto 
Zootcchu.co  situado  nu Uouca. 

O y m n a a i o  de S. P a u l o 

Foi  indeferido  o requerimento  de vá-
rios  altiiimo*  do Gynuiaslo,  da capital 
pedindo  jiisllllraçílò  de laltas. 

O r ç a m o n t o  p a r a  1 9 0 6 

O depulado  Francisco  d"  Sá coufe-
renclou  ante-liuutem  longamente  coin 
o sr.  ministro  da Fazenda Nessa  con-
ferência  foi  examinada  a proposta  do 
orçamento  para  I90G,  que já eslá im-
pressa  e vai  ser  remeltida  ao Congres-
so. O orçamento  papel  lira  equilibrado; 
o orçamento  ouro  deixa  um saldo  de 
quatro  mil  contos. 

O a lcoo !  ua i n d ú s t r i a 

Comznando da força  pub l i ca 

Hiça. 
J u s t fica-«o  de fa l tas 

0 sr.  dr.  secretario  do Inter  or  or-
denou a entrega  das quantias  abaixo: 

500Ç, ao porleiro  da Dlrectorla  do 
Interior;  OOOI, ao da Escola  Polyte-
chnlea e 130*  ao da Heparliçito  dr 
Estatística  e Arcliivo  do Estado. 

B o ^ t i n i 

Ao sr.  dr.secretario  da Fazenda ''oram 
enviados  os boletins  de Irequruc  a dos 
Inspectores  sanitários  em couimisslo 
c mais  pessoal  do Dliectoria  do Srr-
viço  Sanitario,  referente  ao mez de 
juúl io  lindo. 

C o m m i s a l o  S a n i t á r i a  de 

R ibe i r ão  P r e t o 

0 chefe  da CommissUo  fanllarla  de 
Itlbelr.lo  Prelo  foi  auclorlsado  a des-
pender  a quanta  de 1:6358,  coma re-
lorma  de carros  em serviço  daquella 
commisslo. 

Professor  nom°ado 

0 sr.  José Herdado  foi  nomeado  pro-
fessor  substituto  da i-*  escola  de San-
to Anlonlo  da Cachoeira. 

J u i z de R i b e i r ã o  P r a t o 

O bacharel  Ellseu  Guilherme  Cliris-
tlaiio,  |uiz  de Direito  de llilieiráo  Pre-
to,  obteve  r i  dias  de licença  para 
tratamento  de sua saúde. 

H y m u o  a Carloa  Gomes 

A exma.  sra.  d. Lulza  L»onardo 
Boccarera  leve  a amabllldade  de oife-
recer-nos  um exemplar  do Ihimno a 
Cariou Gomes, para  piano,  bella  com-
posição  de sua lavra. 

Secretar io  da Pazenda 

Regressou  hontem  de sua viagem  ao 
Guaruja  o sr.  dr.  Albuquerque  l.lns, 
secretario  da Fazenda. 

S. exc.  despachará  hoje  com o e\mo. 
sr.  presidente  do Estado. 

Concessão do l icença 

Por  decreto  de hontem,  foram  con-
cedidos  trinta  dias  de licença,  em pro-
rogaç.lo,  para  tratamento  de sua saú-
de, ao sr.  Luiz  de Araújo  Lebre,  aina-
niiense  da Superintendência  dc  01  t-as 
Publicas. 

P r o l o n g a m e n t o  do 

r a i n a l  dx  M o g y a n a 

Por  decreto  de hontem,  foi  concedi-
da a Companhia  Mogyana  de Kslradas 
r!e  Ferro  e Navegação  licença  para 
i onstrurçSo  do prolongamento  de sen 
ramal  férreo  de Sertaozlulio  em dlrec-
çáo ao bairro  do Vassourai. 

P r i m e i r o  d is t r i c to 

cie  Obraa F a b l i c a a 

Por  derreto  de hontem,  foi  concedi-
da ao sr.  Durval  Egydlo  de Sousa a 
e\onerar  Io,  pelo  mesmo  pedida,  do 
cargo  de engenheiro-chefe  do primeiro 
dislrlclo  de Obras  Publicas. 

P a g a m e n t o  de t axa 

O «r.  dr.  secretario  do Interior  de-
claro  i  ao direclor  da escola  comple-
mentar  de llapetlninga  que o paga-
mento  da taxa  de matricula  deve  ser 
relto  em duas preslaçOes,  uma no co-
meço e outra  no lim  de e*d»  anuo 

Los  electr ica  ém B r a g a n ç a 

Os srs.  Anlonlo  Felix  Cintra,  Jorge 

Foram  just  lleadas  as (altas  dadas 
pe as profesioias  d. Amélia  do H.,(r  j-
elmo  Ourique  de i.u.rvull  o.  do 2o  gru-
j o escolar  do Anqa  o, e d. Autoula 
de Azevedo,  do grupo  escolar  de Pi-
racicaba. 

Nomeaç&o 

Francisco  Leopoldo  foi  nomea-
llluic  a ili 

O sr. 
do para  sub-lituir  a ilireclora  du gru-
po e-Mtur  M iria José, d. Elisa  Mace-
do que se acha em go.o  de licença. 

Da M a r i a  R a m o s Piedade 

I.R0N0I1 

A' Isnnirrzinha Aijuiur 
t V  il  ás flores  aroma 

rurnorejos  á tiri-a, 
One serena  pela  ronia 
Dos verdes  bosques  desllsa  ; 

's aves.  canto*  de amor, 
A i  rco,  lampejos  dispersos, 
ludo  ped1,  Leouiir, 
Para liordar-le  rstrs  vrrsos... 

J'0ls  11.I0  me deram:  p"in  cantos, 
Nem luzes  e ue ••  periuu.e... 
Tiveram  de li  ciúme, 
Cimiie  dc  teus  encantos. 

Mas que importa  que a mr  squlnha 
Negativa  sr  me laça. 
Si és do prado  a rainha 
Lm lulgor,  lieüeza  e graça  f . . . 

D U A S l *<»I t  D I A 

—Disseram-me  que fazes  a ròrle  á 
mulhe;*  de um photograplio. 

—Sim, mas coin  mau resultado.  Tvm 
séiuprc  á mio  uma negativa. 

Numa exposição  canina: 
Um membro  do Jury  abre  a bocca 

de um pilo,  e, voltando-se  para  -o  seu 
dono, diz-lhe: 

—Porque  expõe  o senhor  este  ani-
mal I  Nilo  tem  nada de extraordi-
nário  !... 

—Perd.lo,  mas . . . 
—yue tem  de particular  I 
—(Jue esli  dam l iado! . . . 

CONGRESSO CONSTITUINTE 

Fagundes e Vicente  Guilherme,  de 
Bragança,  estiveram  hontem  em P«M-
elo,  omfe  foram  convidar  o exmo.  sr. 
presidente  do Estado  para  assistir,  no 
dia 8 do corrente,  uaqoella  cidade,  i m 
festejos  que se realtsarem  por  oceast»» 
da tnaiuuraçl»  dê ><U  electrica. 

A i i i l n i v a e ü o  «li<  rc* f<» i *mi i 
C o i i H l I U i e i o n i i !  - l i l u l l o -
r n - s i *  l i  p e i l u c ç í i o - l l n a i i -
<!<>  s e r á  i i r i i e i i u i u i d i i  <i 
r e f u r u m . 

Em sessilo  de ante-liontem  foi  ap-
I rovada  em teiceira  e ultima  diseus-
s,\  i  u reforma  d i  Con-t  tuiç.lo  do Es-
tado. 

Em terceira  ilisriinHn, é apenas uma 
torinulu  parlamentar;  porque  náo hou-
ve terceira  discussão, houve  apenas 
terceira  vtdaçAo. 

Conlia  a eX|  ec!ativa  geral  deixaram 
de lalar  os senadores  Paulo  Egydlo, 
Ce.sario  Bastos  e Luiz  Piza,  que,  se-
gundo se propa  ou.  desejavam  coliabo-
rar  na relormu. 

Também  sn esperava  que voltas-
se a tratar  da suppress.lo  da emenda  so-
bre  a compuls  iria  dos  magistrados  o 
dr.  Pinlo  Ferraz. 

Esteve,  porem,  ausento  esse  honrado 
senador. 

Votado,  artigo  por  artigo,  to  Io  o 
lexlo  da relurma,  foi  remettido  o pro-
jeclo  respectivo  á Commils.lo  de Redac-
çAo e que éa mesmacuann  s üo icv  -
sora  d.» Relurma. 

Como se salie,  é composta  essa com-
mlsslo  dos  srs.  Siqueira  Campos,  pre-
sidente  :  Herculaiio  de Freitas,  relator, 
c mal  i  dos  -rs.  senadores  Uiuo  Hue-
uo e Almeida  Nogueira,  e deputados 
Oliveira  l.oulillho,  Anlonlo  Lobo  e 
Nogueira  Jaguaribe. 

Esla\a  designada  para  hontem  uma 
reuuilo  da commissao,  jiar.i  proceder 
a uma cuidadosa  leitura  do te\to  da 
reforma  e escoimal-o  de quaesquer 
imperfeições. 

A essa reunião  compareceram  urii-
camrnle  os srs.  Antônio  Lol  » e Al-
meida Nogueira,  qn«, para  ade->utar  os 
Irabaliios  da comuilsslo,  tomaram  nota 
de alguns  pontos  da reforma  carece-
dores  de ligeiras  modificações  de for-
ma, j i  para  maior  clareza  do texto,Já 
por  amor  a vernaculidade. 

Essas emendas,  liem  como  quaes-
quer  oulras  que por  alteulo  estudo  íc-
rom  suggetidas—serio  hoje  otijecto  dc 
ilellb  raç.lo  da commisslo  revlsora. 
Esta.  provavelmente,  hoje  mesmo,  ado-
plará  a redarego,  que sei  a apresentada 
ao Congre.so  para,  observados  os 
tramites  regimentaes,  ser  approvada 
ou modificada  pelo  Congresso. 

Enllo,  sómente,  ser.i  proclamada  a 
reforma  constitucional. 

Parece-nos  que esta  solennldade  nlo 
se poderá  realisar  antes  de seguuua-
felra  próxima. 

Pão nosso 
de cada dia 

Dei hon tem  pa ra  pensa r  na 
rtiiaeravel  cond i ção  desses  infe-
l izes  que,  p o r  noi te  de i n v r r n i a , 
n ã o t*'m  eoquer  n i na  p o u s a d a , 
nem u m pouco  de lenha á larei-
ra,  n e m um cober tor  aconchega-
d o a o corpo  para  o seu agasa-
lho. 

K '  q u e h o n t e m ,  q u . i n d o  m e re-
fo lh ia  á casa (á 1 hora  d a noite, 
a|v's  haver  d a d o a u l t i m a  dc-
faõo á cozinha  do j o rna l ) ,  topei 
8om t ini  pob re  d iabo,  a ronpa 
e m í n » S í " ! h 0 S ,  chapéo  rõ to ,  pés 
descalços,  a t i n t a r  c o m o  o m ca-
# i ç o  aba lado  pelo  vento.  Sen 
fcoato,  emnc iado  e l iv ido,  e ra  nm 
é t t es tadode  f lagran te  m isé r i a ;  os 
ç lhos  ma l  se lhe  v iam  á f l ô r  das 
a c e s , po rque  parec iam  d u a s bra-
sas cobertas  d e cinza;  na bocca, 

fhe  notava  e«se r i c tu»  de fun-

da a m n r p u r i  que de ixa  a Des-
e r d a  na ( ihys ionomia  doa des-
h e r d a d o s  da sorte;  n e m u m ges-
to do energ ia  o de von tade  nesse 
a r c a b o u ç o  de h o m e m  v a r a d o  dn 
fr io.  Al i  !  como  os fa r rapos  de 
sua veste  se lhe  m o v i a m  ao lon-
go d o co rpo  esguio,  q u e se me 
a f . i g u r a v n  a haste  de u m a ban-
deira  e m funern l—o  g o n f a l á o  da 
misér ia  t r i u m p h a u t e  ! O noctam-
bu lo  estendeu-me  t r i s temente  a 
n 3 >:  dei-lhe  uin  n icke l ,  e passei 
adeante. 

•Mus,  ein  cam inho ,  entrei  a ma-
tu ta r  naque i l a  misér ia ,  naque l l r 
( iesconforto,  nnquel  e desab r i go 
po r  no i te  afcr.i,  a t ravés  dessa-
ruas ,  c m q u a n i o  o v e n t o , a g u ç a d o 
pelas inv is íve is  lancetas  d o f r io 
l i i be ina l ,  soluça,  p l a n g e  e asso-
bia l u g u b r e m e n t e ,  sob  u m céo 
a m o r l a l l i a d o  do n u v e n s  p a r d a s , 
fazendo  d a n ç a r  nas paredes  os 
cartazes  descol lados,  faze  d o ra-
ma l iar  as arvores,  í a z e n o o  tre-
me luz i r  as luzes  d o s  lampiões. . . 
Q u e pensamentos  n ã o v i r i am  iii 
trúpel  no espir i to  desse  desven-
t u r a d o  v a g a b u n d o  q u a n d o  esla 
casse em frente  dos  ricos  pala 
cios  ! A l l i  o confor to,  a q u i  a pe 
nu r ia ;  nl l i  a alegr ia,  aqu i  o pran-
to ;  a l l i  o prazer,  a q u i o  t ravo r 
das horns  amargas .  E o fr  o 
após semelhante  con t ra í t ? ,  ma is 
f u n d o  l l ie  doeria  nos ossos  ;  e o 
coração  pulsar-lhe-ia  ma is  des-
compassa Io,  á gu izn  do pázadui-
de cove i ro  ;  e a cabeça  ma is e 
mais lhe  pesaria  n o t ronco  aba-
lado ;  e a l a g r i m a  — l ia  amaris-
s ima d c  u m a a lma sacud ida  de 
uesespero,  de d e s a n i m o  e de pa-
vor  lhe  borbt i l l ia r in  ma is  proin-
j i t a m n i t e  nos o lhos  quas i  apa-
gados. Q u e m sa|)e  si  o miserá-
vel,  daqu-  lie  m o m e n t o  em deaifte, 
não levar ia  a idéa f ixa  de sal i i r 
• l e s t i  v i d a  i  e'o  a l ç a p ã o d o sui-
c íd io  o u seria  um insurrocto,  u m 
sub levado ,  um revo l tado  ! 

I .cmbre i -me  en tão  d o alber-
gue noc tu rno ,  quo,  incontesta-
ve lmen le ,  é unia  d a s mais  bcl las 
inst  t  l ições  que se podem  fun-
dai-  nas g randes  capi tães. 

T ivesse  aquel le  pobre  d iabo 
um tecto  aonde se acolher,  u m a 
um i  o n d e  do rm i r ,  u m cober tor 

a i jue  se aconchegar,»;  estou  cer-
to  dc  que,  sob ie  fazer-se  u m a 
ob ra  do miser icórd ia ,  se teria 
i m p e d i  Io  <)U<3  elle  levantasse  no 
sou esp i r i t o  um p a v a l M o  ent re  o 
confor to  d o a rgen ta r io  e a misé-
ria  d o pobre,  ao m e s m o  t empo 
que lhe  n ã o desper tar ia  na men-
te a idéa de morto. 
, Vij.\lade  é que,  om S. Pau lo , 
força  é, po rém,  drzer  q u o ene 
n ã o sat isfaz  as ex igênc ias  de 
mi.i)  p o p u l a ç ã o  n u m e r o s a  como 
a nossa.  Aléin  de que,  ma l  situa-
do c o m o  está,  fo ra  da cidade, 
lal  a b r i g o  pouco  np rcve i t a  aor. 
necessi tados,  pois  n ã o pequeno  é 
o n u m e r o  destes.  A  m ia  ass im, 
q u a n t o s  e quan tos  desgraçados 
n ã o tòin  encont rado  u m p o u s o 
naquel le  a lbergue,  nestas  noi tes 
ile  I r i o  o de chuva  ! 

P a r a cornprel iender  a util ida-
de d e u m a tal  i ns t i tu i ção  basta 
pasmar  d u a s ou Ires  horas ,  noite 
em i ó r a ,  naquel le  a lbe rgue .  Qs 
d e s a m p a r a d o s  da sorte  fnzein 
àl l i  o seu rendez-vous : — é dn 
vel  os ent rar ,  um po r  u m , nessa 
casa de car idade.  O r a é n ina 
pob re  m u l h e r  ma l t r ap i l ha ,  cu jas 
faces  cavadas  d e n u n c i a m  os)  ri-
gores  d a fome  e de todas  as pri-
vações;  o ra  é u m ve lho  operá-
rio,"  q u e j á não p ô d e t r aba lha r  e 
j á n ã o possue  famí l ia ;  ora  é u m 
a legado ,  u in  venc ido  na ba ta lha 
da v i da .  Na p l i ys ionomia  de to-
dos olles  ha o re levo  do m a p p a 
<la m a i s  crua  m i s é r i a ;  adivi-
nham-se  nas suas r u g a s  os gran-
des so f f r jmcn tos  o c c u l t o s ,  os 
ma is acab runhan tes  tormentos , 
os m a i s  fundos  sulcos  do salga-
das l a g r i m a s ;  não so depara  u m 
só q u e ,  no seu a r c a b o u ç o  sem 
a p r u m o ,  sn a f f i rme  por  u m ges-
to vo lun ta r i oso ;  a nota  caracte-
r ís t ica  da m ó r  pa r te  dol les  é a 
h u m i l d a d e ,  a t imidez,  a passivi-
dade d o s  que lue ta ram  m a s que 
f o r a m  vencidos.  Xessa  pousada 
de u m a noite  encontram-se  mui-
tos  qun,  n o dia  segu in te ,  pela 
m a n h ã bem cedo,  pa r tem,  mu-
tuando-se  o adeus de desped ida , 
d u v i d o s o s  talvez  de q u e j a m a i s 
se v e r ã o  110  m e s m o  logar .  E ' 
como o t o m b a d i l h o  do u m a em-
ba rcação o a lbe rgue  n o c t u r n o  : 
c«tc n a t ravessia  da v ida ;  aquel-
le na d o oceano.  T ravam-se  re-
lações;  trocam-se  conf idenc ias ; 
aper tam-se  as m ã o s com sympa-
tl i ia;  e, depois,  separam-se. 

A s s i m ,  quem passar  d u a s ou 
três  ho ras  duran te  a noite,  como 
d isse  a t rás ,  110 a lbe rgue  noctur-
no, v e r á  a i m p o r t a n c i a  de n ina 
tal  i ns t i t u i ção  de bcnef icencia. 

V ó s ,  fel izes  dn v ida  1 que,  pe-
las no i tadas  longas  d o i nve rno , 
110 con fo r to  do lar,  na tepidez 
ca i i u l i osa  da famí l ia ,  n ã o pen-
sais seque r  na t u r b a  dos  infeli-
zes expost03  ao fr io,  ao vento,  á 
chuvn  ;  vós,  p rem iados  da For-
t una ! q u e viveis,  n o emtan to ,  na 
f a r t u ra  de sua cornucopía ,  ent re 
f lores  e crystaes,  en t re  b ronzes  e 
tapeçar ias,  á luz  o f fuscante  d o 
o u r o  q u e fu lge  em todos  os re-
cantos  dos  vossos  palacio3  ;  vós, 
fel izes  d o M u n d o  ! n ã o deveis  es-
quecer  q u e u m a pequena  moeda 
d o vo»so  thesouro,  lançada  nes-
se a b y s t n o  de misér ia ,  pode rá 
d a r  aos q u e sof f rem,  sem abri-
go, as cruezas  da estação  inver-
nos.",  a alegr ia  de u m a noi te,  si 
a leg r ia  se pôde cl  a m a r o  facto 
de encon t ra rem  u m tecto  sob o 
q u a l se agasa lhem  os seus  mem-
bros  enrege lados  pe lo  f r io . 

A s s i m ,  fítlando  eu ia aos bo-
tões d o meu sob re tudo  a b o t o a d o 
até ao pescoço,  e m q u a n t o  o  f r i o 
me co r tava  o ros to  c o m o  u m in-
v is íve l  azor rague  de p o n t a s  de 
a g u j h a s . . , 

W . 

Resenha  dos  j o r n a e s 
A s fo lhos  de h o n t s m 

• Corre io  Pau l i s tano»  — Dá uma 
carta  de Lisboa,  de Mascareuiias  Gai-
vlo. 

—Na secçjo  Opinirin, publica  um ar-
tigo  Intitulado  o Problema militar  e o 
chefe da nação, de Lit  erato  Ultleu-
courl. 

—U concurso Mpptco é mais  uma In-
formação  que dá o nosso  coltega  so-
bre o  que se pretende  faz-r  a esse 
respeito,  convidando  a respectiva  coiii-
mlsslo  executiva  todos  os propr.etá-
rios  -te  carros  ou de cavallos  de tiro 
a se inscreverem  ua primeira  secçAo 
-Io  programmu. 

—S >bre  o rertameu  de Camplnus 
usei  e a.lida  uma biia  cópia  de uolas. 
—'.Sotai. Telefirammas, Mala cio llio, 

<ixçOlo  Judiciaria, b\h :tos liirersos e p.a-
teas e SatQes (critica  theatra!  muito 
judicio-a  -obre  o rnau  desempenho 
|ue  da Sanl h ellina nos  deu aule-
loutem  a tra i/ie  do sr.  Vitale). 

• E s t a d o  de S. Paulo» — Carla th 
ia, de Figaro  Ná 1 é preciso  dizer 
'Iue  esse  correspondente  do no-so  eol-
qega trata  das candidatnius  presiden-
|Claes. 

—Jnrna'S do /lio,  No Ias a Informa-
»•'*,  Os Munici/iios, Noticias Diversas, 

''alcos e. Circos, etc.  Nes:ta  secçfto,  c, cri-
tico  mostra-se  multo  liidutgeute.  e a 
al ponto,  que e ogla  abertamente  o 
lesA-npeuho  d» S u i i l i f l t i n a ,  represen-
tada ante  hontem  no Coljlk nua. Ad-
uiramov  tal  optimi-mo,  porque  o crt-
co lh"alral  u II Estado é o mais  se-

VO o de lodosos  que iiiulysam  a \ulia 
tislira  das Companhias  que n -s  vl-

-itam.  A  iual,  elle  que o diz,  é porque 
mesmo... 

• Panfu l la»—Para  abrir  o numero 
de lioiiteni,  a bella  seeçlo  La IJiorna-
ta. Curta,  mas Interessante. 

-Segue-se  vasto  serviço  telegraphi-
co. 

—Nas '.'os'  dei giorno, trata  da en-
trevista  que teve  o dr.  Assis  Hrasil, 
nosso ministro  plenlpotenciario  na 
Repiblica  Ar  enttna,  com um dos  re-
darlores  da Xa -ioi, e diz  que o sv  111-
pathlco  li i iuslro  lol  demasiadiimi  :it-
rauco  e talvez  errado  lia  sua manei-

ra de encarar  a emlgraçlo  europeu. 
— Sole e Iníorm izioni Ae-jh S'ali, 

Cronara, /: i dei giorno, Cr in:ic't-
theatrali etc. 

• Imprensa,—Mascara  <1*  vidro ú o 
raijit  t.tuio  do artigo  de :u  tdo. 
—Coinmentarios sobre  Carlos  Go-

mes. 
— Tíesourad.is Isecçlo  em verso. 

Parece  que » no-so  collega  quer  dizer 
tesouradas  (-em  li). 

—Loato*, Atmanal: e Tliealros. 
— Na primeira  pagina,  duas figuri-

nhas a palestrar...  sobre  que '  Vtn  é 
necessário  di-er  mais  nada :  o assum-
nln ,. cónjiecido.  Sobre  candidaturas 

• D i á r i o  Popu la r '—In ic ia  o nume-
ro  de hontem  co  11 um couto  11 Morto 
V no, vertido  para o  portuguez,  de 
Henrv  Kist"maeckers. 

—Traz,  em seguida,  uma critica  do 
f.ivro di l's;nritn, poema,  de Tiiomaz 
Lopei,  sub-rrlpto  por  um p.seudouy.i.o 
—lto'ierhi A'. 

—Solidário, Varias, Thtalros e Sn-
ÍOfs  e iilliina Hora. 

0 cri  Ic  1 tl-ealral  fez  também  reie. 
reucía.s  ao mau d-'s»mpenho  que deu 
a (/••«;;«  do sr.  Vitale  á opereta  Saa-
tareUma, levida  aiite-liontem  a scena 
no Polijfieama. Ainda  bem. 

• A  PlatSa-—Nos  Ec'101, traia  dos 
melhoramentos  que S' estilo  fa/»ndo 
110 largo  do Rosário—denominado  hoje 
Pt açu Anlonio Pi ado, criticando,  po-
remi  o assentamento  alli  de Irliiios  de 
bondes. 

—Na secçílo  lloulent e Hoje, oecupa-
se com o alistamento  eleitoral  ultima-
mente  feito  em to  lo  o Esiado  e 110 
Brasil. 

— Prato dn dia, Boletim telrtraphi-
co, Ultimas noticias etc. 

—Nos lheatios e Ilirersõ s, o critico 
deu egiialmente  urna  /ro/<  1 na Iroiipe 
do sr.  Vitale,  pe a-  farçoilces  que nos 
deu com o rotulo  dc baiitarrltiaa. 

• T r i b u n x  I ta l iana»—Uma  bôa co-
pia de telegrammas  para  começar. 

— Islterc ttitnaw, Scll'hit'rno, leri 
eil o-1'ii e Cronaca. 

—Traz,  alem  disso,  uma chronica 
artística  sobre  1,'Amica, de Pielro  MuS-
cagnl,  e uma longa  noticia  sobre  a es-
tada de 1'uccini  em Hueuos-Aires. 

• A v a n t i  !•  —Volirie,  Teleyraficlir, ijin 
e l.a, Utlere llaliane pie. 

—Além do mais,  Insere  um artigo 
em portuguez  «olire  a democracia  ca-
tliolica. 

• T r i b u n a  P a u l i s t a '  —N'1o  recebe-
mos. ijueixe-se  o collega  do correio: 
mas este  será  mesmo  o causador  da 
sua ausência  nesta  casa f 

• To lha  H o v a . — 0  dr.  Numa do Val-
le continua  a analysar  o  programma 
do dr.  Beruardino  de Campos,  li-cu-
sado dizer  que o faz  e lem  feito  com 
critério  e elevaçlo  de vistas. 

—Fm soneto  em columnas  al  ertas— 
Temor Seloagcm, de Arlst.lo  Selxas. 

—Traz  um artigo  dc  Silvio  de Al-
meida,  intitulado  A-if-u-i. uni, Henéres. 

— Palcos e IHrerSTtes, Noticias Vicer-
sas e Ultima'. Noticias. 

—Na secráo  Urros .Socos, Irala  dos 
Humorismos  da Propaganda  Hepubli-
cana. 

• Correio  da Soita>—Mullonotlclo-
so e variado. 

O Aunlbat  vai  lavrando  sempre  um 
tenlo  por  dia. 

Cen tená r io  de B o c i g e 

Constituiu-se  em Setúbal  uma com-
missao  para  promover  a celebração  do 
centenário  do grande  poeta  portuguez 
Manoel  Maria  Karhosa  de Bocage,  filho 
daquella  cidade. 

Do sr.  José Joaquim Fragoso,  presi-
dente  da commlssSo.  recebemos  uma 
circular  e algumas  lista?  de asslgnatu-
ras,  pedindo-nos  qne noticiando  este 
commettimento,  abramos  nesta  folha 
uma suliscrlpçlo.cujo  prodocto  se des-
tine  Aquelle  Om. 

Achamos  de todo  o ponto  nol  re  e 
justo  o emprehendlmento  e Iodos  quan 
tos  queiram  concorrer  para  qne se fa-
ça em Setúbal  uma britftante  romme-
moraçlo  do centenário  do Immortal 
Bocage,  encontrarão  no esrrtptorlo  des-
ta tolha  listas  onde  poder!-»  sulsscre-
ver  ^ualqs r̂  qtiaatlab 

Idéas e factos 
AZng-laterra  n a v a l 

A I n g l a t e r r a  con t inua  a ser  o 
paiz dc  m a i o r  esquad ra  d o mun-
do, a n a ç ã o q u e annuu lme i i t o 
eonst róe  em seus  estaleiros  o 
m ; i o r  n u m e r o  d c  navios,  q u e r  so 
des t inem  elles  a m a r i n h a s  do 
guer ra  ou a m a r i n h a s  mercan-
tes.  P a r a  se fazer  u m a idéa d o 
q u e é a cons t rucção  nava l  in-
g lcza  basta  d i ze r  q u o diurna-
mente ( m é d i a  d a cons t rucção  nn-
nua l i  sáem de seus  estaleiros 
quas i  d o u s  n a v i o s  promptOB. 

E m 1902,  cons t ru iu  a Ing la ter -
ra 717  nav ios ,  cu ja  arqt icaçSo  to-
tal  a n d o u p o r  1.521.(198  toneladas; 
eni  1903,  aque l le  n u m e r o  sub iu  a 
738,  t<  ndo ,  ent re tanto,  a tonela-
gem desc ido  a l .Ul i .õüB  (179.190 
toneladas  menos  q u e n o a n n o 
a n t e r i o r ) ;  e em 1901  — a 749, 
com a capac idade  d c  l.:M?.:i:i7  to-
ne ladas (10.171  menos  q u e e m 
1903). 

Ass im,  110 u l t i m o  t r ionnio,  hou-
ve um a u g m e n t o  de 32  nav ios ,  o 
u m a d i m i n u i ç ã o  de 189.U61  tone-
ladas de a r q u e a m e n t o . 

l l o j c  é com m u 111  dize  r-se,  cm 
vez de -perdeu  a F r a n ç a  lau-
to; nav ios  — « p e r d e u  tan tas 
mi l  toneladas-,  po rque  o total 
das tone ladas  j á vai  s e r v i n d o 
p i r a  ind ica r  a i m p o r t â n c i a  d a s 
>.squadi  as. 

S a b i d o isso,  fiquc->e  t a m b é m 
sabendo q u o d o 1.332.337  tonela-
das cons t ru ídas  em 1904  só 361 
o fo ram  p a r a o ext range i ro ,  o 
que o resto,  971.337,  foi  todo  pa-
ra as m a r i n h a s  i ng l  zas, mer-
cante  e nava l . 

Ma is  se des tacarão  a i nda  taes 
cifras,  si  as c o m p a r a r m o s  com 11 
cons t rucção  total dos  d e m a i s  es-
taleiros  d o m u n d o .  C o m el fei to, 
todos  elles  r e u n i d o s  n ã o construí-
ram em 1901  m a i s  d o q u e 931 
nav ios,  e a p e n a s com un ia  ar-
oueaçúo dn 7H2.773  toneladas. 
D -ses  estale i ros  os q n e ma is 
i ra i  a l h a r a m  fo ram  os dos  Esta-
dos U n i d o s  d o Nor te  com 239.000 
oneladas,  os da A l l e m a n h a  com 
.02.000,  e os da F r a n ç a  coni 

81.000. 

X a I n g l a t e r r a ,  a o r d e m  de-
crescente  da cons t rucção  nos 
p r iuc ipaes  estale i ros  foi  a se-
gu in te  e m 1904  (em toneladas)  : 

G l a s g o w  . 
Newcast le. 
K u n d e r l a n d 
G/eenoek  . 
I í a rllt-ool. 
Bellah ! i  . . 

. 233.725 
236.055 
229.135 
1411.8118 

00.104 

1.131.391 

A lém disso,  nesse  a mo,  t reze 
dos n a v i o s  l ançados  ao m a r  pela 
I n g l a t e r r a  lo ra in  nav ios  de tur-
binas a i  apor. 

Q u a n t o ao a n n o que está  cor-
rendo  (1905),  [ióde-se  d i ze r  q u e 
os esta le i ros  ing le /es  estão  che io* 
ele  n a v i o s  em const rucção,  en t ro 
03 quaes d e v e m  desde  j á ser 
menc ionados  d o u s  g i  andes pa-
quetes  rápidos, t a m b é m  d o tur-
binas a rajinr, ene-ommondados 
pela C o m p a n h i a  Cunard ,  de re:-
nome un i ve rsa l ,  — n mais  cineo 
nav ios  m o d e r n o s ,  m u n i d o s  das 
m e s m a s t u rb i nas ,  o com arquea-
ção pa ra  29.500  toneladas. 

E m maté r i a  de cons t rucção 
naval ,  q t m m ,  pois,  e o n ú n ú a na 
pon ta  é a I n g l a t e r r a ;  a! a xo  del ia 
os Es tndos-Pn idos ;  aba ixo  dolles, 
a A l l emanha ,  o depois  a França , 
e depo is  a l ta l ia . 

.Si lia  n o m u : i d o  u m paiz  q u o 
precise  do estaleiros  como  todos 
prec isamos  de pao para a boc-
ca — é o Braz i l . 

De ha m u i t o  que esse  proble-
ma preeieeupa  o ptn .samento  do , 
braz i le i ros  i l lustre-,  que v ã o ha 
pouco  e pouco  a s s u m i n d o  a re-
sponsab i l i dade  <lo.s  mais  al tos 
cargos  da R e p u b l i c a . 

E ' , pa ra o  Br ;  z'!,  p r o b l e m a 
comp l i cad i ss imô ,  ( íevido  á a inda 
n ã o fo lgada  s i tuação  d is  nossas 
l inanças.  No  m o m e n t o ,  p o r é m , 
e n ã o devo  estar  m u i t o  longe% 
ein que as cousaa  m e l h o r a r e m , 
es tamos  certos  dc  q u e será  esse 
u m dos  pon tos  ma is  u rgen tes  do 
quo c u i d a r ã o ' 0 9  fu tu ros  gover-
nos de nossa  p « r i a . 

E j á va i  sendo  t e m p o  de ; o 
tra tar  d isso. 

A s l u a s dc S a t u r n o 

A '  m e d i d a  q u e os telescópios 
se fo ram  ape r fe i çoando  (e  aos 
telescopios  modernos ,  aperfei-
çoados,  se d á ma is  c o m u t a m » 
mente  o n o m e de equatoriais), 
t a m b é m n o v a s  luas.  ou satéllite-s, 
dos p lanetas  d o nosso  sys temu 
p lane tá r io  f o r a m  sendo  desco-
bertas. 

Os obse rva lo r i os  as t ronômicos 
d« h o j e  são ins t i tu tos  scientifi-
cos q u e f icam  em preços  taes, 
quo eqü i va l em  a tres  ou q u a t r o 
boas fo r tunas .  • Mesmo  q u e so 
ponl ia  de par te  o c i n t o  d o mate-
ria),  que ,  j á em si,  a n d a por 
mu i tas  centenas  de contos  do 
réis,  a cons t rucção  d o edi f íc io  o 
de suas dependênc ias ,  c o n f o r m o 
o logar  escolhido,  f i u ^ j i ã o  r a r o 
nm seis,  o i to  o u dez W i e s  ma is 
d o q u o a acqni-úção  d o mate-
rial. 

E ' qn\  p a r a  os novos  obser-
va tó r io»  as t ronômicos ,  estão  a» 
nações esco lhendo  as m o n t a n h a s , 
os logares  m a i s  elevados  00  glt>-
bo, o n d e a pureza  d o ar  faz q u « 
as i m a g e n s  d o s  nBtro»  atraves-
sem n í t idas  a object iva  d o » 
eqnator iaes,  e n i t idas  se f i xe in 
nos espelhos  q u e as de têm ;  nn-
ma pa lav ra  :  — p r o p i n a n d o  os 
pon tos  ma ia al tos  d o g lobo,  « 
sciencia  t ra ta  de c o i . s i g u i r  a q e B ^ j 
lo que , em l ingnr.gent  astroBjÉfijft 
mica, se c h a m a a maior vitibm' 
dade àa a t m o s p h e r a . 

Esco lh ido»  o» pontos 
tos,  á m ã o de o b r a  vai 

t 


